Nossos Irmãos do Passado Também Caíram, Não Desista
Com base na análise exegética e hermenêutica dos personagens bíblicos discutidos, aqui está um esboço de pregação estruturado para uma mensagem clara e impactante.

Esboço de Pregação: "O Caminho do Retorno"
Tema: A diferença entre o remorso que mata e o arrependimento que restaura.
Texto Base: "Porque a tristeza segundo Deus opera arrependimento para a salvação... mas a tristeza do mundo opera a morte." (2 Coríntios 7:10)
I. Introdução
· A Fragilidade dos Heróis: A Bíblia é o único livro que não esconde as falhas de seus protagonistas. Ela nos mostra que "irmãos do passado" também caíram para que não nos sintamos sozinhos em nossas lutas.
· O Objetivo da Mensagem: Entender que a queda não é o fim, mas o desfecho depende de para onde olhamos após o erro.
II. O Perigo do Remorso sem Altar (O Exemplo de Judas)
· O Erro: Judas não apenas pecou; ele se deixou consumir pela culpa.
· A Diferença Exegética: Judas sentiu remorso (uma dor autopunitiva), mas não buscou a reconciliação com Cristo.
· O Desfecho: O remorso sem Deus leva ao isolamento e ao desespero (a forca).
· Aplicação: Não deixe que o inimigo use o seu erro para te afastar da única pessoa que pode te perdoar.
III. O Arrependimento que Reconstrói (O Exemplo de Davi e Pedro)
· Davi: Embora tenha cometido erros graves (adultério e homicídio), sua oração no Salmo 51 mostra que ele valorizava a presença de Deus acima de sua reputação.
· Pedro: A negação de Pedro foi pública e dolorosa. Contudo, seu choro foi de contrição, o que permitiu que Jesus o restaurasse pessoalmente.
· A Chave da Restauração: O arrependimento bíblico olha para a Cruz e reconhece que a Graça é maior que a transgressão.
IV. A Graça entre a Perda e a Vitória (O Exemplo de Sansão)
· A Consequência: Sansão ilustra que o pecado traz consequências físicas e temporais (a perda da visão e da liberdade).
· A Misericórdia Final: Mesmo em ruínas, o arrependimento de Sansão foi ouvido. Ele terminou sua jornada incluído na galeria da fé, mostrando que Deus pode usar até os nossos destroços para Sua glória.
V. Conclusão e Apelo
· O Espelho da Palavra: Estes relatos servem como um espelho para vermos nossa fraqueza e um mapa para acharmos o caminho de volta.
· O Convite: Se você sente que caiu, não desista. O mesmo Jesus que restaurou Pedro na praia e ouviu o clamor de Sansão no templo está pronto para escrever um novo capítulo na sua história.
Destaques para o Pregador:
· Foco: Enfatize que o arrependimento não é apenas "sentir-se mal", mas mudar de direção.
· Visual: Pode-se usar a tabela comparativa apresentada no estudo para ilustrar os diferentes desfechos durante a pregação.

Gostaria que eu desenvolvesse os tópicos de oração para o final desta pregação ou prefere que eu crie uma arte para as redes sociais com o tema do estudo?

